
Processos de entrada em comunicação 
das crianças de 3 =OS 

Desde a publicação dos estudos de Piaget, 
no princípio do século - que defendiam a 
existência de uma linguagem essencialmente 
egocêntrica até aos 6-7 anos, evoluindo pro- 
gressivamente para uma linguagem m i a -  
lizada - os trabalhos sobre a comunicação 
infantil têm-se multiplicado. Alguns confir- 
mam as teses de Piaget, outros refutam-na. 
O que parece fundamental na determinação 
destes resultados contraditórios são variáveis 
de tipo metodológico. 

Beaudichon (1979), numa recensão crítica 
de investigações sobre a comunicação na 
criança, mostrou que, quando se tenta estu- 
dar as crianças em situações naturais, utili- 
zando tarefas que lhes interessam e lhes são 
acessíveis, os resultados são opostos aos de 
Piaget e vão no sentido de que a linguagem 
e o comportamento da criança são sobre 
tudo, e desde cedo, socializados. 

Deste modo, investigações sobre o desen- 
volvimento social da criança conduzidas em 
situações naturais, mostraram que uma das 
primeiras funções da linguagem é a comu- 
nicação e, mesmo antes da aquisição de 
uma linguagem verbal, a criança utiliza 
processos gestuais e vocais para estabelecer 
e prolongar uma comunicação. 

(*) Docente no ISPA. D. E. A. em Psicologia 
pela Universidade de Paris V, Sorbonne. 

Para Sole (1977), a criança de 4-6 meses 
utiliza já a apelação, respondendo negativa- 
mente ao afastamento de um adulto. E, aos 
7-9 meses, a criança chama a atenção sobre 
si e convida A acção, utilizando emissões 
vocais e gestos. Estes mesmos resultados €o- 
ram constatados por Jose e col. (1973), e 
por Lezine (1977), ao estudarem a comuni- 
cação criança-adulto. 

Flament (1977), num estudo sobre as in- 
teracções sociais infantis, mostrou que a 
criança de idade inferior a 2 anos entra 
intencionalmente em contacto com um par, 
enquanto objecto especificamente social. 
Estes resultados foram confirmados por 
Eckerman e col. (1975, 1977), que afirmam 
que mesmo a criança de 10 meses manifesta 
um interesse pelo par de idade enquanto 
sujeito, após o estudo da interacção de 
crianças que não se conheciam, na presença 
e ausência de brinquedos, para controlar a 
influência dos objectos. 

Slama-Cazacu (1966) encontrou, em crian- 
ças de 2-3 anos, a utilização frequente de 
processos tais como imperativos, vacativos, 
paralinguagem, exclamações e repetições, 
para chamar a atenção de um par de idade. 

Montagner (1978), num estudo etológico 
sobre uma população de crianças de 7 me- 
ses a 6 anos, observou uma sequência-tipo 
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de comportamentos para estabelecer uma 
comunicação, utilizada desde os 14 meses 
até aos 6 anos de idade, composta pelos pro- 
cessos seguintes: inclinação lateral da ca- 
b s a  e do tronco, acompanhada por um 
sorriso ou uma oferta, vwalizações e/ou 
palavras. 

Vários estudos mostram, também, que os 
camportamentos de comunicação na criança 
de 3 anos são já função do interlocutor. 
Assim, Jacklin e Maccoby (1978) constata- 
ram a influência do sexo do par no compor- 
tamento social de crianças de 33 meses ao 
nivel da frequência de comportamento so- 
cial dirigido (mais elevado em pares do 
mesmo sexo), e também ao nível dos tipos 
de comportamentos utilizados. A idade é 
Óutra das variáveis estudadas. Langlois e col. 
(1978), estudaram crianças de 3 a 5 anos e 
mostraram que existe uma maior frequência 
de comportamentos dirigidos ao par, em 
pares compostos por crianças da mesma 
idade. Suard e Delamare (1980), numa si- 
tuação experimental de jogo, mostraram que 
existe uma evolução, dos 3 aos 6 anos, no 
emprego cada vez mais frequente de meios 
verbais e directos, para chamar a atenção. 
A adaptação em função da idade do inter- 
locutor (criança mais nova ou adulto) apa- 
receu desde os 3 anos, e manifestou-se pela 
utilização mais frequente de meios directos 
8 não verbais na presença de uma criança 
mais nova, e de meios indirectos e verbais 
na de um adulto. 

Mueller (1972) estudou a interacção ver- 
bal entre pares de crianças do mesmo sexo, 
de 3,5 a 5 anos, não se conhecendo, e cons- 
tatou que as crianças, mesmo as mais no- 
vas, revelaram um grande interesse social, 
e que mais de 62Vo dos enunciados verbais 
recebiam uma resposta do receptor. O autor 
aponta como factores principais na obten- 
ção de uma resposta a distância entre os 
interlocutores, a atenção visual do receptor 
e a produção de um enunciado correcto 
pelo emissor. 

Mueller e col. (1977) repetiram a expe- 
riência, mas com crianças de 2 anos, estu- 
dando a sua evolução durante 11 meses. 
Os autores concliiem deste estudo que o 
terceiro ano é o período de crescimento 
rápido da interacçgo espontânea, e aquele 
em que a criança aprende a seleccionar o 
conteúdo das mensagens e a utilizar o olhar 
para manter o contacto. 

Garvey e Hogan (1973) encontraram, em 
crianças de 3,5 a 5 anos, uma grande fre- 
quência de interacção verbal. Os autores, 
baseando-se nos resultados de Schegloff 
(1968) sobre a utilização de «rotinas» pelo 
adulto para estabelecer e manter um con- 
tacto, tentaram encontrar «rotinas» na 
criança, e afirmam que as crianças desta 
idade utilizam já, por vezes, «rotinas» bem 
construídas, embora não especifiquem de 
que tipo de processos se compõem. 

Se a existência de uma comunicação in- 
fantil, precoce, adaptada e mais ou m a o s  
complexa, é um facto actualmente indiscutí- 
vel, muito pouco se sabe sobre os processos 
utilizados para estabelecer a comunicação. 
Mesmo os autores que abordaram o assunto, 
fizeram-no no âmbito de outros objectivos 
mais latos e de um modo muito pouco sis- 
temático, o que conduziu a resultados bas- 
tante lacunares. O nosso objectivo é preci- 
samente o estudo dos processos utilizados 
pela criança no estabelecimento da comuni- 
cação. 

O que nos interessou, no trabalho que 
apresentamos, foi observar os processos de 
entrada em comunicação utilizados por 
crianças de 2-3 anos-idade em que a 
criança começa a dominar a linguagem ver- 
bal, em que os processos de interacção ocor- 
rem já frequentemente; e, por outro lado, 
idade referida por Mueller como um período 
importante na aprendizagem dos processw 
para estabelecer e manter uma interacção. 
Para eliminar efeitos de familiarização e de 
possível aquisição de meios pessoais, e, deste 
modo, observar os processos de estabeleci- 
mento de comunicação da forma mais 
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«pura» possível, estudámos crianças que não 
se conheciam. Para eliminar os efeitos, cons- 
tatados por alguns autores, de sexo e idade 
do interlocutor sobre os processos de comu- 
nicação, só observámos pares de crianças 
do mesmo sexo e idade. 

O trabalho processou-se do seguinte modo: 
pares de crianças que não se conheciam, da 
mesma idade e do mesmo sexo, na ausência 
de adultos, foram observados numa situação 
de jogo livre durante 10 minutos. Todo o 
comportamento vocal e não-vocal foi gra- 
vado por um videu-tape e por um gravador. 
Todos os comportamentos que os sujeitos 
utilizaram para chamar a atenção do par, e 
que desencadearam uma comunicação, foc 
ram identificados e depois analisados. A 
análise efectuada foi de dois tipos: 

-Análise do tipo de processos utilizados 
para estabelecer uma comunicação, en- 
quanto processos vocais e não-vocais e, em 
cada um destes dois grandes grupos, os tipos 
de comportamentos mais utilizados. 
- Análise de modelos de procews, cons- 

tituídos por sequências de comportamentos 
utilizados pelo emissor, que desencadearam 
uma comunicação com o interlocutor. 

O efeito da idade a b r e  os processss de 
comunicação e de interacção foi constatado 
por todos os autores que estudaram crian- 
ças de vários níveis de idade. 

Lezine (1974 e 1977), Soler (1977) e 
Mehrabian (1972) sublinharam a importân- 
cia de uma linguagem gestual e de uma 
paralinguagem na comunicação da criança 
muito nova, e a passagem progressiva, com 
a idade, destas formas anteriores de comu- 
nicação comunicação verbal. 

Uma interacção social mais frequente e 
mais complexa com a idade foi, também, 
constatada por Flament (1977) e Eckennan 
e col. (1975, 1977) entre outros autores. 

A importância de uma certa convencio- 
nalidade dos comportamentos de comunica- 
ção foi sublinhada por Montagnm (1978): 
((é a ritualização dos encadeamentos moto- 

res, vocais e verbais que regda o didogo 
da criança com o seu meio social» (p. 256). 
Do mesmo modo, Mehrabian (1972) diz que 
05 comportamentos de comunicação infantis 
começam por ser função de um contexto 
particular, evoluindo de uma forma pessoal 
para uma forma convencional. Esta evolu- 
ção constata-se na relação entre comporta- 
mento de comunicação e o referente, por 
exemplo, pela passagem progressiva da uti- 
lização de uma onomatopeia para a palavra 
convencional e, nas relações entre emissor 
e receptor, pela passagem progressiva do 
receptor personalizado (ex: o sujeito X), até 
ao receptor enquanto outro generalizado, 
quer dizer, impessoal (ex: o sujeito adulto). 

Assim, para estudar os efeitos de um do- 
mínio progressivo da linguagem verbal e da 
aprendizagem social sobre os processos de 
entrada em comunicação, pensamos com- 
pletar o estudo agora aprmentado com outro 
a realizar em crianças de 5-6 anos de idade. 
Com efeito, a criança de 5-6 anos domina 
facilmente a linguagem verbal e, pela sua 
experiência de vida em grupo, tem certa- 
mente uma aprendizagem estruturada, das 
regras sociais de utilização da linguagem 
em função do contexto. 

METODOLOGIA 

Objectivo 

O objectivo do trabalho foi estudar os 
processos de entrada Om comunicação em 
pares de crianças que não se conheciam, de 
idade o mais próxima possível, e do mama 
sexo, numa situação controlada, mas tão 
livre quanto possível. 

Princípio 

O princípio foi, numa fase preliminar, 
familiarizar as crianças com o experimenta- 
dor e a situação. Numa segunda fase, 
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observar pares de crianças, registar todo o 
seu comprtamento e analisá-lo, de modo 
a identificar o que cada uma das crianças 
faz para estabelecer uma comunicação com 
0 par. 

Popul~íio 

A amostra foi constituída por 32 cnan- 
ças que frequentavam quatro jardins infan- 
tis, do mesmo sector geográfiao, nos arre- 
dores de Paris. 

As crianças foram seleccionadas em fun- 
ção das variáveis seguintes: 

- Língua materna francesa. 
-Frequência na escola desde o início do 

- Adaptação escolar. 
ano lectivo. 

A idade dos sujeitos observados variou 
entre 06 27 e os 36 meses, e a média foi de 
34 meses. 

Os pares foram observados em pares unis- 
sexuados e foram observados 10 pares do 
sexo feminino e 6 pares do sexo masculino. 

Situação e material 

A observação efectuou-se numa sala per- 
tencente a uma das escolas, mas desconhe- 
cida das crianças. O espaço de que dispu- 
nham foi de cerca de 3 X 5 metros. Neste 
espaço, e de modo a estimular a actividade 
e o estabelecimento de contacto eatre as 
crianças, foram dispostos vários tipos de 
brinquedos diferentes: telefones, cartas de 
jogar, bonecas e roupas, loiças, livros infan- 
tis, automóveis, uma garagem e pqas de 
lego. 

Procedimento 

A investigação foi conduzida em duas eta- 
pas diferentes: 

1. Devido idade das crianças e ao tipo 
de experiência, a primeira etapa foi de fa- 
miliarização das crianças com os experimen- 
tadores, o local e a situação. Assim, as crian- 
ças de cada escola foram conduzidas em pe- 
quenos grupos (4-5 crianças), pelos experi- 
matadores e uma vigilante da sua escola, 
ao local de experimentação, onde brincaram 
livremente. Esta sessão preliminar decorreu 
durante cerca de uma hora e não foi gra- 
vada. 

2. No máximo uma semana depois, cada 
criança foi conduzida ao local de observa- 
ção, onde era deixada com outra criança 
que não conhecia, sendo-lhes dito: ((Agora 
vão brincar um pouco nesta casinha com os 
brinquedos que quiserem, vou trabalhar um 
bocadinho e volto já.)) 

O comportamento das crianças era gra- 
vado, desde que o experimentador saía do 
local de observação, por um gravador e um 
video-tape dissimulados. 

Tratamento dos dados 

1 - Identificação dos comportamentos 
pertinentes 

Os comportamentos registados foram in- 
tegralmente transcritos por 3 pessoas. Os 
filmes e gravações foram revistos as vezes 
necessárias, até a obtenção de um acordo. 

O princípio da transcrição foi de anotar 
todos os comportamentos vocais e não-vo- 
cais das duas crianças, tendo em conta a sua 
duração, simultaneidade 0 sucesSao. 

Sobre a transcrição dos filmes, começá- 
mos por identificar, nos protocolos, os pe- 
ríodos de «comunicação» e os períodos «an- 
tes de uma comunicação)). Retemos os pe- 
ríodos ((antes de uma comunicação)), quer 
dizer, os períodos que começam quando há 
um desvio da atenção de pelo menos uma 
das crianças sobre o outro e/ou a sua 
acção, e terminam quando uma das crian- 
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GRELHA DE CODIFICAÇAO DOS PROCESSOS DE ENTRADA EM COMUNICACAO 

código TIPOS DE PROCESSOS UNIDADES DE COMPORTAMENTO 

PROCESSOS NÃO-VOCAIS o 
(0s) Orientação Social olhar, sorrir 

(AS) Actividades Sociais com dar, mostrar, estender, tentar tirar um objecto 
os objectos ao par 

(AO) Actividades sobre os bater, empurrar, atirar, fazer barulho com OS 
objectos objectos 

Comportamento de imi- fazer a mesma acção, pegar num objecto que 
tação o outro deixa ... 

íAC)a Atitudes Corporais gestos das mãos e dos braços, inclinação do tronco, 
ajoelhar-se.. . 

íAC)b Deslocamento no espaço andar, gatinhar, saltitar.. . 

í-Wc Contacto ffsico tocar no outro, tirar um objecto das mãos do 
par.. . 

I 1  PROCESSOS VOCAIS 

~~ 

iEV1 Exercício vocal monologar, cantarolar 

[AR1 Auto-repetição repetir o mesmo enunciado várias vezes 

-___- 

[Dcl Designação, Constatação nomeação de um objecto ou acção, fazer consta- 
tações ou comentários.. . 

[Ql Questões interrogações, mas quando não se trata de con- 
vites nem de pedidos 

[PSI Pressão social pedidos, ordens, convites 

P A I  Processos Atencionais enunciados do tipo «olha», «ouve#, «viste#, ... 
___ 

CPLI Paraiinguagem risos, onomatopeias.. . 
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ças consegue estabelecer comunicação com 
o outro. 

Este primeiro tratamento foi feito após a 
identificação dos penodo's em 7 protocolos, 
feita por duas pessoas separadamente e a 
discussão sobre as divergências, as quais fo- 
ram raras. 

2 - Codificação dos comportamentos 
identificados 

Após esta primeira etapa, e sobre os pe- 
riodos retidos, codificámos todos OS com- 
portamentos da criança que conseguia cha- 
mar a atenção do par. Para a codificação 
das comportamentos construimos uma gre- 
lha. 

A nossa grelha de codificação compõe-se 
de dois grandes grupos de comportamentos: 
vocais (verbais e paralinguagem) e não-vo- 
cais. Em cada grande grupo de comporta- 
mentos distinguimos diversos tipos de pro- 
cessos. Cada tipo de processo é o resultado 
do agrupamento de unidades de comporta- 
mento semelhantes e passíveis de agir no 
estabelecimento de uma comunicação. Os 
processos distinguidos têm uma ou duas le- 
tras de código, entre parêntesis curvos ou 
rectos, quando se trata de processos não- 
-vocais ou de processos vocais, respectiva- 
mente. 

Como tivemos em conta quer a sucessão, 
quer a simultaneidade dos comportamentos, 
este tipo de codificação permite uma visua- 
lização clara e rápida da simultaneidade 
-sobreposição de dois processos-, ou da 

(Os) ((Orientação social» rps1 sua sucessão. Ex: 
ao mesmo tempo que «Pressão Social; 

(OS) [PAI ((Orientação Social» seguida 
de um «Processo Atencionalw. 

Este tipo de análise levou-nos a constru- 
ção de ocorrências de comportamentos cons- 
tituídos em sequências. Uma sequência será, 
pois, uma série de processos utilizados para 
estabelecer uma comunicação, onde será 

respeitada a ordem e a simultaneidade da 
utilização dos processos. 

Uma sequência começa quando há um 
desvio da atenção, quer dizer, quando no 
comportamento de pelo menos uma das 
crianças, não há índicw visíveis de que está 
a prestar atenção a outra e termina quando 
há uma comunicação (por comunicação to- 
mámos todas as situações em que a atenção 
de uma criança é atraída pelo comporta- 
mento do outro), desencadeando-se uma 
simples troca ou uma interacção, vocal ou 
não-vocal. 

Uma vez a comunicação estabelecida, não 
retivemos os comportamentos das crianças, 
mas, no período antes da comunicação, reti- 
vemos todos os comportamentos da criança 
que, no fim da sequência, atrai a atenção 
do outro, salvo quando há uma sucessão de 
fixações do olhar sobre o par sem recipw 
cidade, a que chamaremos sequência de 
olhares furtivos, que retemos para as duas 
crianças. 

Um controlo inter-juízes, efectuado por 
três pessoas a partir dos filmes, deu uma 
percentagem de acordo de 82 '%o; a partir da 
transcrição, o controlo, realizado também 
por três juizes, deu 81 00 de acordo. 

O tratamento estatístico é limitado por- 
que ainda s6 dispomos de resultados respei- 
tantes a um nível de idade. Para que se 
possa ver o que se passa nesta população, 
calculámos percentagens. 

RESULTADOS 

São apresentados dois tipos de resultados: 
os resultados globais dos dois grandes gru- 
pos de processos distinguidos (vocais e n ã e  
-vocais), e os resultados do estudo das m r -  
rências de processos constituídos em se- 
quências, 

1. Estudo global dos processos 

Os resultados da utilização de processos 
do tipo vocal e não-vocal são apresentados 
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na Fig. 1. Os processos não-vocais têm uma 
frequência dupla da dos processos vocais. 

Os resultados dizendo respeito & distribui- 
ção da utilização de comportamentos vocais 
e não-vocais em cada um dos tipos de pro- 
cessos definidos, são apresentados nas Fi- 
guras 2 e 3. 

1 
70- 

60- 

50- 

40- 

30- 

20- 

10- 

100% 

67.2 - 

- 

? 

1 1 2 ’  

Proc. Proc. 
não- vocais 

-Vocais 
Fig. 1 -Distribuição de frequências dos 

processos do tipo vocal e não-vocal 

Ao examinar a distribuição dos processos 
não-vocais pelos tipos definidos, constata- 
mos que os processos mais utilizados são os 
do tipo ((Orientação Social)), constituindo 
quase metade dos processos utilizados. D e  
pois 6 o tipo ((Deslocamento no Espaço)) 
(20%), e em seguida ((Comportamento de 
Imitação» (10,6 Voo) e ((Actividades sobre os 
objectos)) (9,1940). Finalmente os tipos ((Acti- 

’Y I 

-i- 
40 

10 

(OS) (AOb (CI) (AO) (AS) (AOa (ACk 

Fig. 2 - Distribuiçdo de frequência 
dos processos niio-vocais. 
Legenda: 
(OS) -Orientação Social 
(AC)b - Deslocamento no espaço 
(CI) -Comportamento de imita- 

(AO) -Actividades sobre os objec- 
tos 

(AS) -Actividades sociais com os 
objectos 

(Asa - Atitudes corporais 
(AC)c - Contacto físico 

ção 

vidade social)) (5,290) e ((Atitudes c o m  
raim (3,9Vo). O processo menos utilizado 
é o (Contacto físico)) (1,800)). 

Na distribuição dos processos vocais, cons- 
tatamos que os tipos mais utilizados são: 
((Pressão social)) (2 1,7 ‘00) e ((Designaçáe 
-constatação» com a mesma frequência. D e  
pois são os tipos: ((Paralinguagem)) (15,6 To), 
((Exercício vocal» (14,2 90) e «Questões» 
(12,4 Vo). Os processos menos utilizados são 
((Processos atencionais)) (8,1%) e eAute 
-repetição» (6,2 00). 

Entre os processos do tipo vocal, cremos 
poder distinguir um grupo de processos mais 
dirigidos ao interlocutor e ao objectivo: 
«Pressão social)), «Questões»,  processos 
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atencionais)), e temos uma frequência de 
42 '9b deste grupo. Poderemos afirmar que a 
criança desta idade utiliza, com uma fre- 
quencia elevada, de entre os processos vo- 
cais, os mais dirigidos ao interlocutor e a 
estabelecer uma comunicação com ele. 

' O p ,  li 10 
, [PSl [DCI [PLI [EVI [QI [PAI IARI I 

1 Fig. 3 - Distribuição de frequências dos 
processos vocais. 

I Legenda: 
1 [PS] - Pressão social 

[DC] - Designaçáo-constatação 
[PLI - Paraiinguagem I 

I 
I [BV] - Exercicio vocal 
1 [Q] -Questões 

1 [AR] - Auto-repetição 
I [PAI -Processos atencionais 

2. Estudo das sequências de processos 

Nu estudo das sequências de processos 
encontramos ocorrências constituídas em s e  
quências de 1 a 8 unidades, 0 sequências 
constituídas somente por olhares furtivos 
(W- 

Olhando a distribuição dos resultados re- 
presentada na Fig. 4, podemos constatar que 
a entrada em comunicação das crianças da 
nossa amostra se realiza sobretudo por ocor- 
rências de 1 unidade, sequências de 2 uni- 
dades (32,7Vo para cada), ou sequências de 
3 unidades (15,6Vo). A frequência de se- 
quências maiores é mais fraca, mas ainda 
se encontram 1 6 I o  de sequências de 4 a 8 

unidades, sendo raras as sequências de mais 
de 6 unidades. 

' O r  

''1 32.7 32.7 

30 

2: 10 1 

15.6 
_c 

- 
3 

Fig. 4 - Distribuição de fre- 
quências de cada tipo de se- 
quências, em funçõo das uni- 
dades da sua composição. 

-Ocorrências de 1 unidade 
No que respeita aos processos que, uti- 

lizados isoladamente, desencadearam uma 
comunicação, os resultados são apresenta- 
dos na Figura 5. 

Podemos constatar que a frequência de 
processos não-vocais (47,7Vo) e vocais 
(52,3 00) é semelhante. Parece-nos interes- 
sants que 05 dois tipos de processos mais 
utilizados isoladamente para estabelecer uma 
comunicação com o par, sejam ((Activida- 
des sobre os objectos» (23,8Vo), e «Exer- 
cício vocal» (19,4?"0), que poderão ser con- 
siderados os mais egocêntncos. Com efeito, 
são 05 mais afastados do objectivo - entrar 
em comunicação- e os menos áirecta- 
mente dirigidos ao interlocutor. Pelo con- 
trário, dois dos processos mais dirigidos ao 
interlocutor e ao objectivo, «Pressão so- 
cial)) e ((Actividades sociais com os objec- 
tos)), aparecem com as frequências mais 
baixas. 
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- Ocorrências constituídas em sequên- 

Na constituição de sequências de 2 uni- 
dades, constatámos que (Quadro i), as 
sequências constituídas por uma unidade vo- 
cal e uma unidade não-voa1 são as mais 
utilizadas. Depois, com uma frequência li- 
geiramente inferior, são as sequências cons- 
tituídas por duas unidades não-vocais as 
mais utilizadas. As sequências de duas uni- 
dades vocais são raras. 

Notámos, também, tendo em conta a su- 
cessão e a simultaneidade dos processos, que 

cias de 2 unidades 

1( 

30 

20. 

10. 

a sequência mais utilizada é a constituída 
pela simultaneidade de uma unidade vocal 
e de uma unidade não-vocal (44,790); este 
tipo de sequência constitui quase metade 
das sequências de 2 unidades. Depois, as 
sequências mais utilizadas são as constituí- 
das pela sucessão (25,3?'0) de duas unida- 
des não-vocais, e pela sua simultaneidade 
(19,4940). Parece, pois, que a criança desta 
idade utiliza sobretudo dois processos não- 
-vocais, em sucessão ou em simultâneo, ou 
um processo vocal e um processo não-vocal 
em simultâneo, para estabelecer uma co- 

Fig. 5 - Distribuição de frequências dos processos utilizados em ocorrências de uma unidade 

Legenda: (AO) - Actividade sobre os objectos; [EV] - Exercfcio vocal; (AC)b - Deslocamento no es- 
paço; CPL] - Paralinguagem; (OS) - Orientação social; [Q] - Questões; [DC] - Ddgnaçãoconstata- 
@o; [PAI - Processos atencionais; [AR] - Auto-repetição; [PS] - Pressão social; (AS) - Actividade so- 

cial com os objectos. 

municação, quando para o efeito utiliza 
dois processos. 
As sequências quqcomeçam por um pro- 

c w o  vocal são raras. As sequências consti- 
tuídas pela sucessão de uma unidade não- 
-vocal e uma unidade vocal têm também 
uma frequência muito fraca (Quadro 1). 

O estudo dos tipos de processos empre- 
gues mostrou-nos que 62,7To das sequên- 
cias de 2 unidades começam por ((Orienta- 

ção social)) só (20,9?'0), ou em simultâneo 
com outro processo não-vocal (1 1,9 90), ou 
vocal (29,900). Dos outros processos, os 
mais utilizados para começar uma sequên- 
cia são: ((Deslocamento no espaço)) (22,4 To), 
isoladamente (6,O Oo), ou em simultâneo com 
outro processo nãocvocal (11,9?"0), ou vo- 
cal (43%); 05 ((Comportamentos de imi- 
tação)) (9,0 Yo), só (1,5 90), ou simultâneo 
de um outro processo não-vocal (6,090), 
ou vocal (1,5 9'0). 
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QUADRO 1 

Distribuição de frequências de cada tipo de sequências de duas unidades, em função da simulta- 
neidade e da sucessão dos processos, vocais e não-vocais 

Seuuên$ias de 2-unidades 2 unidades 2 unidades 1 unidade 1-unidade 1 unidade Total 
2 unidades nao vocais não vocais vocais vocal + 1 nao vocal vocal. 

sucessao simultâneas sucessão não vocal -t 1 vocal não vocal 
sucessão sucessão simult. 

o o I 1  c 1  C I  o o I J  ' t 3  
Frequências .. . . . 25,3 19,4 3 3 4 3  4 4 9 8  100. 

Total .. . . . . . . . . . . . . 44,7 3 52,3 100 

Dos processos vocais, os mais utilizados 
para comqar uma sequência são ((Pressão 
social)) (25,4 Voo), isolado (1,5 Voo) ou associa- 
do a um processo não-vocal (23,9Vo). Em 
seguida, é o processo ((Designação-consta- 
tação» (9,OVo), sempre associado a um pro- 
cesso não-vocal. 

O único processo do tipo não-vocal que 
nunca apareceu associado a um processo do 
tipo vocal foi ((Actividade sobre os objec- 
tos». O único processo do tipo vocal que 
nunca apareceu associado a um processo 
nãevocal é o {(Exercício vocal)). 

A sequência que aparece reproduzida 
mais vezes é a constituída pelos proces- 
sos {(Orientação wcial»/«Pressão social» 
(20,9Vo). Em seguida, são as sequências 
«Orientação sociab/«Deslocamento no es- 
pçm (1 1,9 Yo), e ((Orientação social»/«Ac- 
tividade sobre os objectos)) (10,4 Vo). 
- Ocorrências constituídas em sequên- 

Nas sequências de três unidades, consta- 
támos que o tipo mais utilizado é constituído 
pelas sequências de duas unidades não-vo- 
cais e uma unidade vocal (43,8%). Em 
seguida, são as Sequências de três unidades 
não-vocais (34,4 Vo) (Quadro 2). 

Podemos constatar também, no Quadro 
2, que o tipo de sequência de três unidades 
mais utilizado é constituído por uma uni- 
dade não-vocal seguida de uma unidade 

cias de 3 unidades 

vocal simultânea com uma não-vocal. Cons- 
tata-se, também, que as sequências que CO- 

meçam por uma unidade não-vocal isolada 
constituem 62,4940 das sequências de três 
unidades (Quadro 2); as sequências que co- 
meçam por uma unidade vocal isolada 
constituem 15,6 940. 

As sequências que terminam por um pro- 
cesso vocal, só ou associado, constituem 
53,l 940 das sequências de três unidades. 

As sequências constituídas por três uni- 
dades simultâneas constituem 9,4 Vo das s e  
quências, e as sequências constituídas por 
três unidades sucessivas 18,7 9'0. 

O processo não-vocal mais utilizado para 
começar uma sequência foi ((Orientação so- 
cial» só (56,3Vo), ou associado (18,7Yo). 
Com efeito, 759'0 das sequências de três 
unidades começam por este processo. 

Do tipo vocal, é u processo ((Exercício 
vocal)) o mais utilizado para começar a se- 
quência (12,5 Vo). Para terminar as q u ê n -  
cias, os processos náo-vocais mais utilizados 
são: ((Orientação social)) (28,l Vo), quase 
sempre em simultâneo com outro processo 
(21,9~o), e os processos ((Comportamento 
de imitação)) e ((Deslocamento no espaço)), 
com a mesma frequência (21,9%). Dos 
processos vocais, os mais frequentes para 
terminar uma sequência são: ((Paralingua- 
gem» (15,6 To) e «Designação-constatação)) 
(12,5 00). 
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QUADRO 2 

e da simultaneidade dos processos vocais ( [ 1 ), e não-vocais ( ( ) ) 
Distribuição das frequências de cada tipo de sequências de três unidades, em função da sucessão 

Sewencias O O o o 1 1  o { )  o o o r i  5: r i  r i  r i  r i  r i  Total 
rl de 3 uni- 

dades o 

Frequências 18,7 12,5 3, l  28,l 6,3 6,3 3,1 6,3 12,5 3,1 100 

Total . . . . . . . . . 34,3 43,8 18,8 391 100 
-- - 

Os únicos processos que nunca aparecem 
para acabar uma sequência são: ((Atitudes 
corporais)) e ((Processos atencionais)). 

Os únicos processos não-vocais que nunca 
aparecem em simultâneo com um processo 
vocal são: ((Atitudes corporais)) e ((Activi- 
dades sobre os objectos)). 

A sequência que mais frequentemente se 
repete é constituída pelas unidades: ((Orien- 
tação sociab/((Deslocamento no espaço»/ 
/((Comportamento de imitação)), represen- 
tando 12,5lO/o das sequências de três unida- 
des. Com utilização de processos vocais, as 
sequências que se repetiram são constituí- 
das pelas seguintes unidades: ((Orientação 
social»/«Comportamento de imitação»/«Pa- 
ralinguagem)) ; ((Orientação social)) / (Ques. 
tões»/«Orientação social»; ((Orientação so- 
cial))/ ((Designação))/ ((Actividade social com 
os objectos), e representam, cada tipo, 6,3 qo 
do total. 
- Ocorrências constituídas em sequên- 

Devido ii sua baixa frequência e hetero- 
geneidade, as sequências de quatro e mais 
unidades apenas nos permitem fazer uma 
análise muito global. 

Nas sequências de quatro unidades, te- 
mos a seguinte constituição: quatro unida- 
des não-vocais, 54,5Vo; três unidades não- 
-vocais e uma unidade vocal, 36,4'0/0; três 
unidades vocais e uma unidade não-vocal, 
9,1 %. 

cias de 4 ou mais unidades. 

Mais de metade das sequências de qua- 
tro unidades são constituídas somente por 
unidades nãtwocais. Os processos vocais 
são utilizados em 36,4Vo das sequências de 
quatro unidades em última posição. 

Os processos não-vocais mais utilizados 
para começar uma sequência são: ((Orien- 
tação social»/«Comportamento de imita- 
ção)), 36,4 '%o, ou ((Orientação social»/«Des- 
locamento no espaço)), 27,3 00. 

Nas sequências de mais de quatro uni- 
dades (5, 6, 7, 8 unidades), o que consta- 
támos foi que 9,lVo das sequências são 
constituídas apenas por processos não-vo- 
cais. 

As sequências onde os processos vocais 
foram utilizados distribuem-se do seguinte 
modo: com um processo vocal, 13,6940; com 
dois processos vocais, 36,4%; com três pro- 
cessos vocais, 27,3 70; com quatro processos 
vocais, 13,6 9'0. 

As sequências que começam por uma 
unidade vocal isolada constituem 22,7 % das 
sequências de mais de quatro unidades, e 
5OVo deste tipo de sequências começa por 
um processo não-vocal simultâneo com um 
outro processo (23,7Vo associada a um pro- 
cesso vocal). Começando por uma unidade 
vocal isolada, temos 27,3 00 de sequências. 

Para acabar uma sequência, em 81,8 940 
dos c a m  aparece um processo não-vocal 
simultâneo com um outro (50,OVo associa- 
do a um processo vocal). Em 18,290 dos 
casos aparece um processo v o a 1  isolado. 
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INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 
E DISCUSSÃO 

A frequência de processos não-vocais é 
dupla da de processos vocais. 

No que respeita it utilização dos diferen- 
tes tipos de processos definidos, os nossos 
resultados confirmam os de Mueller (1977), 
na utilização muito frequente de ((Orienta- 
ção social)) enquanto meio para estabelecer 
uma comunicação. Os resultados também 
estão de acordo com os de Eckerman (1979, 
na fraca frequência de contacto físico entre 
as crianças desta idade. Mas os resultados 
estão em desacordo com os de Montagner 
(1978). Com efeito, encontrámos muito ra- 
ramente unidades de comportamento dos 
tipos ((Atitudes corporais)) e ((Actividades 
sociais com as objectos)). 

Achamos interessante o facto de termos 
constatado uma grande frequência de pro- 
cessos do tipo ((Pressão social)), relativa- 
mente A frequência de ((Processos atencio- 
naim; interpretamos estes resultados como 
índices de uma fraca estruturação da apren- 
dizagem de meios convencionais para cha- 
mar a atenção, nas crianças de 3 anos. 

Constatámos também que, quando a 
criança desta idade estabelece uma comu- 
nicação com o interlocutor por processas 
vocais, fá-lo em 429'0 dos casos utilizando 
processos directamente dirigidos ao interlo- 
cutor (((Pressão smial», «Questões)), ((Pro- 
cessos atencionais))). 

A grande maioria das entradas em comu- 
nicação realiza-se após uma sequência de 
1, 2, ou 3 unidades comportamentais e so- 
mente 169'0 após uma sequência maior. 
Mas se se pode constatar que o desenca- 
deamento de uma comunicação se realiza 
essencialmente após uma sequência de 1, 
2, ou 3 unidades, a análise específica das 
unidades de comportamento de que são 
compostas revela uma certa heterogeneida- 
de. Com efeito, em oposição aos resultados 

de Montagner '(1978), não encontrámos ne- 
nhum modelo de sequência-tipo. 

Quando a criança utiliza somente uma 
unidade de comportamento para desenca- 
dear um contacto, fá-lo preferencialmente 
utilizando processos do tipo ((Actividades 
sobre os objectos» e ((Exercício vocal», que 
podem ser classificados como os tipos mais 
egocêntricos - quer dizer, mais indirecta- 
mente dirigidos ao interlocutor e ao objec- 
tivo- da nossa greiha. Por oposição, muito 
raramente a criança utiliza processos mais 
directamente dirigidos, como «Pressão so- 
cial» e ((Actividades sociais com os objec- 
tos)). 

Quando a criança utiliza sequências de 2 
unidades, fá-lo sobretudo utilizando uma 
sequência de 2 unidades nãwocais, ou de 
1 unidade vocal e uma unidade não-vocal 
em simultâneo. A sequência de processos 
mais utilizada foi ((Orientação social»/«Pres- 
são social)). 
Nas sequências de 3 unidades, as mais 

frequentes são sequências de 3 unidades 
não-vocais, ou de 2 unidades não-vocais e 
1 vocal. Quando a sequ6ncia começa por 
um processo não-vocal, é a ((Orientação so- 
cial)) o processo mais utilizado e, quando 
começa por um processo vocal, é o ((Exer- 
cício vocal)) o mais utilizado. 

Para terminar a sequência, a criança uti- 
liza m a i s  frequentemente ((Orientação so- 
cial)), ((Deslocamento no espaço)), ((Com- 
portamentos de imitação)), «Paralinguagem» 
e «Designação-constata@m). Os únicos p r e  
cessos que nunca apareceram no final de 
uma sequência são ((Processos atencionais)) 
e ((Atitudes corporais». 

A sequência que apareceu mak fre- 
quentemente foi a constituída pelos proces- 
sos seguintes: ((Orientação social»/«Deslo- 
camento no espaço»/«Comportamentos de 
imitação)). 

Mais de metade das sequências de 4 uni- 
dada são constituídas somente por uni- 
dades não-vocais. Das sequências de mais 
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de 4 unidades, as mais utilizadas são com 
2 processos vocais somente. 

Cremos que todos estes resultados reflec- 
tem uma certa heterogeneidade na utiliza- 
ção dos processos. E, se considerarmos m 
processos, enquanto os mais directamente 
dirigidos ao objectivo e ao interlocutor, e 
os menos directamente dirigidos, cremos 
poder constatar um certo desequilíbrio, uma 
certa procura de adaptação nos comporta- 
mentos utilizados pela criança de 3 anos 
para estabelecer uma comunicação. Consta- 
tação esta que só poderá ser controlada 
após um estudo comparativo com crianças 
mais velhas. Talvez se possa evidenciar 
-uma evolução genética nos processos infan- 
tis de estabelecimento de uma comunicação, 
evolução esta que provavelmente, e de 
acordo com os resultados de Garvey e Ho- 
gan (1973) e Montagner (1978), será no 
sentido da utilização cada vez mais fre- 
quente de modelos-tipo de sequências de 
processos. 
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